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RESUMO 

 
O presente trabalho tem por objetivo investigar a viabilidade e o caráter pedagógico 

e educacional da implantação de uma rádio em uma escola do município de Viamão, 

RS, com o intuito de explorar o potencial dessa mídia a partir do reconhecimento da 

capacidade de atingir todas as camadas sociais que esse veículo apresenta. No 
contexto de implantação na escola a rádio será utilizada a partir de uma aplicação 

pedagógica, podendo servir de subsídio na disseminação da informação dirigida de 

forma a facilitar o acesso à informação e, por consequência, favorecer o 

conhecimento a partir de uma colocação mais informal e objetiva, facilitando o 

entendimento. Além disso, também considerar-se-á a importância do papel da mídia 

na educação no que se refere à formação do cidadão com capacidade de 

julgamento aprimorada e portador de juízo crítico. O material investigado provém de 
artigos, revistas, periódicos científicos publicados online que servirão de base para 

uma revisão bibliográfica sobre o tema. Os principais resultados encontrados, a 

partir da pesquisa bibliográfica, apontam para o desenvolvimento da capacidade de 

autonomia dos alunos sem atividades estudantis em situações de conflito do 
cotidiano social, histórico e cultural e no exercício da cidadania. E, visando um 

mapeamento da disposição e interesse do corpo docente da escola em aderir ao 

processo de criação, organização e funcionamento da rádio escolar foram aplicados, 

a estes profissionais da educação, questionários direcionados a quantificar e 

qualificar a disponibilidade dos mesmos. 

 
Palavras-chave: Educação. Mídias. Rádio. 

 

  



ABSTRACT 
 

This study aims to investigate the implementation of a radio in a school in the city of 

Viamao, RS, in order to explore the potential of this media from the recognition of the 

ability to reach all levels of society that this vehicle offers. The deployment 

environment in the school radio will be used from a pedagogical application and can 

provide support in the dissemination of the information addressed in order to facilitate 

access to information and, consequently, promote knowledge from a more informal 

setting and objective, facilitating the understanding. It also will be considered the 

important role of media in education with regard to the formation of citizens with 
improved judgment and critical judgment carrier. The investigated material comes, 

magazines, online journals published as a basis for a literature review on the topic. 

The main findings from the literature point to the development of student autonomy 

capacity in student activities in conflict situations of everyday social, historical and 

cultural and citizenship. And in order to map the willingness and interest of the school 

faculty to join the process of creation, organization and operation of school radio 

were applied to these education professionals, targeted questionnaires to quantify 

and qualify to availability. 

 
Keywords: Education. Media. Radio. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Basta observar as crianças de hoje para perceber a força da tecnologia e dos 
aparatos digitais, fortemente presentes, e cada vez mais precocemente, no cotidiano 

infantil outrora habitado apenas pelos livros, bonecas, bolas e outros brinquedos 

cada vez menos idealizados no imaginário infantil. 

Assim, o objeto de desejo das crianças do Século XXI aponta para uma 

preferência pelos artefatos tecnológicos, representados em suas mais diversas 
formas, destacando-se os tablets e os celulares com sua multifuncionalidade tão 

utilizada por grande parte das famílias brasileiras, constituindo uma nova forma de 

narrativa do mundo atual. 

Todavia, apesar do tranquilo ingresso da tecnologia na rotina familiar, percebe-

se que no contexto da educação essa mudança de paradigmas não vem 

acontecendo de forma tão natural, demandando grandes esforços, gerando grandes 
discussões e, principalmente, trazendo resultados pouco significativos frente às 

diversidades que o processo enfrenta em suas fases de implantação, destacando-se 

as dificuldades de aquisição das infraestruturas necessárias. Assim, diariamente 

buscam-se espaços de discussão onde são abordadas principalmente as novas 

práticas educativas que incluam as mais evoluídas, através de novos enfoques 

pedagógicos que se alinhem aos novos conceitos de educação contemporânea, a 
despeito das restrições de ordem cultural, física e financeira. 

Conforme o capítulo 6.1.1 do presente trabalho, visando à disseminação do 

uso das mídias no ambiente escolar, foi inserido na legislação voltada a educação, 

Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional da República Federativa do Brasil 

(LDB), artigos que primam pelo uso e pela alfabetização digital dos jovens e crianças 

no ambiente escolar.  

O capítulo 6.1.2 apresenta o aluno contemporâneo em seu processo natural de 

avanço social, histórico, psicológico o que o difere do aluno que se encontrava nos 

bancos escolares em meados do século XX. Mencionando, também as teorias de 
Piaget (1969), Vigotsky (1998), Ausubel (apud Galvão, 1995) e Wallon (1968) acerca 

do desenvolvimento psicossocial deste novo aluno. 

Percebe-se através das leituras, que nestes espaços de discussão há um 
pensar da relação entre o sujeito e as mídias culturais, a introdução destas, no 
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campo da educação, trazendo o recorte da educação infantil e enfocando as 

crianças, o modo como vivem, crescem, brincam e percebem o mundo ao seu redor. 

No capítulo 6.1.3 será feita uma abordagem sobre o amplo uso dos dispositivos 
eletrônicos e midiáticos pelas crianças e jovens nas mais diversas tarefas de seu 

cotidiano. 

Nesse contexto, as evidências apontam que a utilização de suportes 

tecnológicos e midiáticos produz um resultado positivo e muito satisfatório na 

questão do despertar o interesse do educando nas atividades de ensino-

aprendizagem e a sua participação na construção do conhecimento. 

O capítulo 7 dedica-se a descrever o Rádio, suas Tecnologias, a História do 

Rádio no Brasil, a Era de Ouro do Rádio no Brasil. 

Dessa forma, a partir da vivência profissional do pesquisador como educador 

infantil e, considerando as diversas formas de mídia disponíveis e descritas na 

literatura, idealizou-se o projeto da implantação de uma rádio que funcionasse como 
uma mídia educadora, tendo em vista que o rádio tem uma longa história de 

convivência com a família brasileira, transitando nos mais diversos segmentos da 

comunicação, tendo evoluído do formato tradicional quando foi inventado no 

longínquo ano de 1922 até os dias atuais, no formato de web rádio. 

O capítulo 8 abordará a questão da educação não formal e as mídias, 

procurando traçar um comparativo entre as diversas linhas de pensamento de: Gohn 
(2006), Coelho (2014), Cavalcanti (Apud Vigotsky, 2005), Cavalcanti (2005), 

Baltazar, Gastaldello, Camelo e Lipp (2008), Belloni e Gomes (2008), Teixeira (2009) 

e Bévort e Belloni (2009). 

Foi importante na idealização desse projeto a avaliação de aspectos 

importantes como, por exemplo: o fato de que o rádio, apesar de não ser uma 

inovação, não haver sucumbido frente à introdução de mídias mais recentes, tendo-

se inserido na internet, adaptando-se naquele ambiente; a longa história que o rádio 

já tem construída no contexto da educação - tanto presencial quanto à distância - no 

âmbito da educação a tecnologias envolvidas; o fato de a implantação desse projeto 

implicar na necessidade dos educadores se atualizarem continuamente para 

conseguir acompanhar, de forma eficiente, a velocidade com que evoluem as mídias 

atuais, produzindo uma geração de educadores em constante evolução, alinhados 
às necessidades de hoje; a inserção desse meio de comunicação em todas as 

camadas sociais. Paralelamente a essas motivações, considerou-se principalmente, 
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a expectativa de que as crianças de hoje, alimentadas com a disponibilidade 

midiáticas atuais, venham a se apresentar futuramente como cidadãos mais 

conscientes, capacitados ao juízo e à opinião através do desenvolvimento de seu 
raciocínio crítico, produzindo uma realidade de consciência individual e coletiva 

eficientes. A partir daí, gerou-se a ideia de um projeto que contemplasse a utilização 

do rádio como fonte enriquecedora do saber. 

A partir do capítulo 9 tem-se a análise dos dados da pesquisa e o projeto 

escolar: questionário aplicado aos professores da escola foco (situada no município 

de Viamão/RS), resultados, gráficos de apuração dos resultados obtidos e 

considerações pertinentes ao contexto analisado.  
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2 PROBLEMÁTICA DA PESQUISA 

 

Na pesquisa buscou-se analisar o que pensam alguns autores que abordaram 
a questão da mídia na educação na intenção de obter subsídios que fortaleçam e/ou 

enriqueçam o projeto que tem como objetivo a criação e a implantação de uma rádio 

que exerça múltiplas funções no contexto da educação do aluno como um todo. 

Assim, a rádio proporcionará para os alunos um ambiente midiático e 

pedagógico, onde os alunos irão promover suas iniciativas culturais, tais como, 

como leitura de textos pedagógicos, declamação de poesias, narração de contos, 

informações de interesse da comunidade em geral, além disto, entre uma atividade e 

outra, há a possibilidade de serem vinculados outros interesses dos alunos: 

músicas, a divulgação de atividades artísticas, culturais e esportivas que estarão 

ocorrendo o ambiente escolar, agenda de aniversários, etc. 

Uma rádio organizada e integrada por alunos, professores e qualquer membro 
do corpo docente, contando também com a colaboração da comunidade através de 

anúncios previamente selecionados que serviriam de fonte financiadora dos custos 

do projeto. A rádio escolar também estaria aberta a qualquer manifestação de 

caráter cívico que não visasse promover partido, religião e de caráter discriminatório 

ou preconceituoso, respeitando-se, dessa forma, a ideia fundamental de utilizar o 

rádio como meio de uma educação livre de influências partidário-religiosas, 
explicado a seguir. 

Essa rádio, conforme já explicitado, será implantada na Escola onde a 

pesquisadora exerce a função de Educadora e contará com a participação de outros 

professores e alunos no que se refere à organização do conteúdo pedagógico. 

Também estará aberta aos serviços de utilidade pública que não visam promoção de 

partidos, religiões ou eventos não considerados de caráter pedagógico.  

Esse trabalho tem a finalidade de avaliar o que pensam outros autores acerca 

da utilização da rádio como ferramenta pedagógica no que se refere ao crescimento 

intelectual e no amadurecimento dos alunos. 
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3 JUSTIFICATIVA 
 

O período destinado ao desenvolvimento dos conteúdos pedagógicos e a 

aprendizagem como um todo, parece não dar conta da necessidade de 

complementação que enriquecerá a cultura geral da comunidade escolar. Dessa 

forma, pensou-se em utilizar o rádio por ser um meio de comunicação bastante 

acessível, conhecido e inserido na convivência da grande maioria dos alunos e, 

desta forma, aproveitar ao máximo os momentos em que a comunidade estudantil 

circula pelos espaços da escola. Acredita-se que esta poderá ser uma forma de 

estender a oportunidade de informação, complementando de forma natural e 

descontraída conhecimentos sobre música, poesia, literatura e, ainda, prestando 
informações do contexto da cidadania. Ao mesmo tempo, manter a comunidade 

escolar informada sobre os eventos culturais, tanto da própria escola como de 

outras, oferecendo informação e oportunizando a inserção e a adesão, possibilitando 

o despertar de eventuais interesses. O objetivo principal, porém, pontuará momentos 

de discussão em sala de aula a partir de programa de rádio enfocando assuntos da 

atualidade envolvendo temas éticos, culturais e sociais, fornecendo aos alunos, a 
partir da capacidade intelectual de cada faixa etária, uma educação mais ampla e 

atualizada, como mais detalhado a seguir. 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 OBJETIVO GERAL 

 

Organizara implantação de uma rádio, em um ambiente escolar, como recurso 

pedagógico. 
 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Investigar as diversas possibilidades de atividades radiofônicas a serem 

desenvolvidas em um ambiente escolar; 

b) Compilar atividades radiofônicas relacionadas ao contexto pedagógico; 

c) Traçar objetivos para a eficácia das atividades radiofônicas na construção 

do conhecimento; 
d) Construir, através da ideia de uma emissora de rádio na escola, o 

envolvimento dos alunos em atividades ligadas à leitura e escrita; 

e) Verificar o interesse dos indivíduos em envolver-se diretamente na 

construção nas atividades midiáticas; 

f) Mapear o despertar de interesse dos indivíduos não envolvidos diretamente 

nas atividades midiáticas em também participar. 
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5 METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de característica qualitativa, desenvolvida através de 
uma abordagem exploratória desenvolvida através da revisão bibliográfica pela qual 

são pesquisadas as constatações de diversos autores que, a partir dos anos 2000, 

estiveram envolvidos com a questão da utilização das mídias na escola com ênfase 

na utilização de rádios escolares. Os artigos estudados são provenientes de fontes 

cientificamente comprovadas e de caráter acadêmico reconhecido. Esse 

reconhecimento tem o objetivo de buscar o embasamento teórico acerca da 

proposta futura e todos eles foram publicados a partir do ano 2000. 

Como meio de verificação da viabilidade e aceitabilidade da presença de uma 

rádio no ambiente escolar, fora aplicado um questionário a membros da comunidade 

escolar X, situada– Viamão/RS. (modelo do questionário – vide anexo I). 
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6 REVISÃO TEÓRICA 

 

6.1  LEI, ALUNO, CONTEXTO E RECURSOS 

 

6.1.1 Legislação 

 

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 

pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 

manifestações culturais. (LDB – 11ª. Ed – pág.9). 

De acordo com a legislação que trata sobre a educação neste país (Leis de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional da República Federativa do Brasil – 1996) 

os recursos educacionais devem ser disponibilizados nas diversas esferas sociais: 
família, escola, organizações, em eventos culturais, o processo de ensino-

aprendizagem está intrinsecamente ligado às diversas atividades cotidianas. 

Desta forma, é importante que os processos educacionais precisem ser 

contextualizados constantemente para que se tornem atraentes aos educandos. 

 
[...] seguimos em primeiro lugar, um mundo formado pelo ensino disciplinar 
e é evidente que as disciplinas de toda ordem que ajudaram o avanço do 
conhecimento são insubstituíveis, o que existe entre as disciplinas é 
invisível e as conexões entre elas também são invisíveis, isto não significa 
que seja necessário conhecer somente uma parte da realidade, é preciso 
ter uma visão que possa situar o conjunto. É necessário dizer que não é a 
quantidade de informações, nem a sofisticação em Matemática podem dar 
sozinhas, um conhecimento pertinente, é mais a capacidade de colocar o 
conhecimento no contexto. (Morin, 2000, p.35) 

 

 
De acordo com Edgar Morin (2000) pode se dizer que é necessária, por parte 

do professor, uma visão abrangente da realidade, pois não é apenas a gama de 

informações e conhecimentos adquiridos e nem uma maior aptidão para uma 

determinada ciência que proporcionará um melhor resultado no processo ensino-
aprendizagem, e sim, que o conteúdo a ser transmitido ao aluno tenha uma relação 

com o seu contexto sociocultural. 
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6.1.2 Aluno 

 

O aluno que encontramos nos bancos de ensino do século XXI, como era de se 

esperar, muito se difere do aluno que frequentava as instituições de ensino em 

meados do século XX.  

Ocorreram mudanças significativas no âmbito social, histórico e cultural e, por 
que não dizer antropológico de acordo com pensadores da educação, tais como: 

Piaget, Vigotsky, Wallon, Ausubel, Morin e outros vêm demonstrando por meio de 

seus estudos e escritos que há uma tendência natural da interferência das 

experiências sócio antropológicas, do contexto histórico e cultural no comportamento 

do indivíduo.  
Para Piaget (1969), o ser humano, em qualquer etapa do seu desenvolvimento, 

busca compreender e explicar o mundo em que vive, e assim uma adaptação 

psicológica ao meio em uma constante busca de equilíbrio: “O desenvolvimento, 

portanto, é uma equilibração progressiva, uma passagem contínua de um estado de 

menor equilíbrio para um estado de equilíbrio superior” (PIAGET, 1969, p. 11). 

Já para Vigotsky (1998) o desenvolvimento se dá “de fora para dentro”, ou seja, 

o homem primeiro realiza ações externas que são interpretadas por outros homens 

que o cercam, julgando estas ações de acordo com os conceitos estabelecidos. A 

partir das interpretações fornecidas pelos outros é que o homem vai atribuir 

significados próprios ao mundo e desenvolverá processos psicológicos internos 

necessários para a vida em sociedade. Levando-se em conta a questão da evolução 

dos indivíduos e do mundo que o cerca, parece natural que os processos 
educacionais acompanhem esta dinâmica evolutiva. 

A teoria de Wallon (apud Galvão, 1995) também é interacionista, e afirma que 

há, primeiramente, um organismo biológico e fisiológico. Neste corpo orgânico dá-se 

o processo psíquico do pensamento, no entanto esta ação é influenciada pelo 

ambiente externo no qual o indivíduo está inserido. 

Novamente é possível encontrar uma reciprocidade entre o organismo e o 
meio. 

Este estudioso conduz seus estudos procurando contextualizar o indivíduo e, 

em suas observações, levou em conta a faixa etária do sujeito e a relação por ele 

estabelecida, com o meio, em cada fase da sua maturação biológica. 
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Desta forma, demonstrando que, num primeiro momento, o desenvolvimento 

humano é, basicamente, orgânico. 

Porém ao longo do processo do desenvolvimento do pensamento e a 
maturação do ser, o fator biológico vai sendo sobreposto pelo fator social e, para 
Wallon (apud Galvão, 1995), assim como para Vigotsky (1998), a linguagem e a 

cultura são fundamentais neste processo. 

As condutas psicológicas dependem das trocas que o indivíduo estabelece 

durante a sua vida. O que permite concluir que o homem não para de melhorar seus 

processos mentais e psicológicos, mesmo que tenha atingido o ápice da maturidade 

biológica. 
Para Wallon (apud Galvão, 1995) o desenvolvimento não se dá de forma linear, 

em fases que se sucedem, obedecendo ao processo de amadurecimento orgânico, 

pois para ele, o amadurecimento ocorre permeado de momentos de conflito que 

propiciam uma reformulação, a mudança de estágio no amadurecimento humano, o 
que consequentemente pode afetar a postura do indivíduo. Essa alternância de 

fases apresenta, também, uma alternância na predominância afetiva ou cognitiva. O 

ser humano possui dispositivos internos que se modificam ao longo de sua 

existência, o que lhe permite interagir de diferentes formas com o contexto social, 

histórico, cultural onde está inserido. 

Ausubel (1968) e Piaget (1969) são contemporâneos, e suas teorias 
convergem em diversos quesitos, no entanto o objeto de pesquisa se diverge: 

Ausubel (1968) concentrou-se no cotidiano escolar, destacando dois eixos ou 

dimensões para a aprendizagem (significativa e memorística). 

Na aprendizagem memorística o indivíduo apresenta certa dificuldade de 

assimilar as informações apresentados, por não atribuir a elas um sentido ou um 

significado, utilizando, assim, um processo mecânico de memorização. Dispositivo 

que, com o passar do tempo levará ao esquecimento das informações. 

O que não ocorre na aprendizagem significativa, que é justamente o contrário. 

Neste caso, o indivíduo vai agregar a informação um significado. A informação 

recebida tem relação com seu cotidiano, com seus conhecimentos prévios, de forma 

que o indivíduo poderá relaciona-las com suas estruturas cognitivas. 

Desta forma, Ausubel (1968) propõe que todos os conhecimentos prévios 
sejam valorizados e aproveitados. 
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É preciso atentar-se para o fato de que o método de ensino é tão significativo 

quanto à predisposição do discente em aprender. Freire já defendia em Pedagogia 

da Autonomia que os saberes e as vivências do aluno devem ser levados em 
consideração.  

Por isso mesmo pensar certo, coloca ao professor ou, mais amplamente, à 
escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, 
sobretudo os das classes populares, chegam a ela - saberes socialmente 
construídos na prática comunitária - mas também, como há mais de trinta 
anos venho sugerindo, discutir com os alunos a razão de ser de alguns 
desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos. (FREIRE, 1996, 
P.16) 

 

6.1.3 Contextos e recursos 

 

A todo instante veem-se jovens e adultos em interação com seus dispositivos 

eletrônicos e midiáticos, sendo empregada nas mais diversas tarefas, de uma 
simples calculadora, a troca de mensagens eletrônicas, passando pelo registro de 

fatos importantes em fotos, vídeo ou áudio. Ou simplesmente se desconectam do 

mundo utilizando esses dispositivos como um aparelho reprodutor de áudio 

(músicas). 

Ao observar esta dinâmica do “aluno contemporâneo” viu-se a necessidade de 

introduzir novas ferramentas de construção do conhecimento, utilizando como meio 
pedagógico contextualizador a fim de envolver o aluno e demonstrar-lhe inúmeras 

possibilidades de emprego das mídias além da interação em sites de relacionamento 

e trocas de mensagens eletrônicas. 

Iniciou-se a investigação pela pesquisa de Gonçalves e Azevedo (2004) que 

abordaram a importância do rádio na educação destacando o papel do veículo de 

massa, capaz de atingir um contingente significativo da população e as facilidades 
que o formato dessa mídia representa na introdução da tecnologia na educação a 

partir de uma nova forma de autoconhecimento, ampliando as possibilidades do 

discurso, oferecendo às comunidades escolares melhores condições de construir 

projetos de vida. 

A partir das considerações de Gonçalves e Azevedo (2004) é necessário 

aprofundar o conhecimento acerca da origem e da história do rádio no Brasil e no 

mundo. 
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7 O RÁDIO 

 

É um recurso tecnológico de telecomunicações, utilizado para propiciar 
comunicação bidirecional por intermédio da transmissão de dados e informações 

previamente codificadas em sinal eletromagnético que se propaga através do 

espaço físico material e imaterial. (https://pt.wikipedia.org/wiki/radio_(telecomunicacoes) 

Acessado em 10 de outubro de 2015). 
 

7.1 TECNOLOGIA 
 

O rádio é um sistema comunicativo onde a comunicação se dá através de 
ondas eletromagnéticas que se propagam através do espaço. Estas ondas podem 

ser classificadas levando-se em conta seu comprimento: ondas curtas de alta 

frequência e ondas longas de alta frequência. 

O rádio, ou a técnica de transmissão de informações por ondas de rádio, 

inicialmente, foi desenvolvida por Guglielmo Marconi, um italiano no final do século 

XIX. No entanto, A Suprema Corte Americana atribuiu a Nikola Tesla o feito da 

criação do rádio, pois Marconi utilizou 19 patentes de Tesla em seu projeto. 

Já no Brasil, com mais exatidão no Rio Grande do Sul, em Porto Alegre no 

Bairro Medianeira, o Padre Roberto Landell de Moura em 1893 também se 

encontrava envolvido em atividades similares, ligadas a rádiotransmissão de ondas 

sonoras.   
Estima-se que a primeira radio transmissão ocorreu em 1906 por Lee de 

Forrest, nos Estados Unidos da América, com o intuito de testar a Válvula Tríodo. 

Mas as primeiras transmissões com o objetivo de entretenimento ocorreram em 

1920 na Argentina e no EUA. 

A primeira transmissão não militar de rádio no Brasil ocorreu em 6 de abril de 

1919, em um estúdio improvisado na Ponte d'Uchoa, no Recife, pela PRA 8, Rádio 

Clube de Pernambuco, tendo à frente o radiotelegrafista Antônio Joaquim Pereira. 

Sobre este fato o Jornal do Recife (já extinto) noticiou no dia 7 de abril de 1919. 

Antes desde evento somente militares tinham autorização para possuir e utilizar 

aparelhos de rádio. 
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7.2 HISTÓRIA DO RÁDIO NO BRASIL 

 
Oficialmente, o rádio foi inaugurado no Brasil nas comemorações do 

Centenário da Independência, em 7 de setembro de 1922. Neste evento foi 

transmitido o discurso do então Presidente da República Epitáfio Pessoa. Nesta 

ocasião, o médico Roquete Pinto que estudava a aplicação da radioeletricidade para 

fins terapêuticos, e ouvia o discurso, animou-se com aquele processo tecnológico e 

persuadiu a Academia Brasileira de Ciências a patrocinar a Criação da Rádio 

Sociedade do Rio de Janeiro. 

No entanto, somente em 30 de Abril de 1923 que a rádio passou a operar, 
graças a um transmissor doado pela Casa Pekan, de Buenos Aires, instalado na 

Escola Politécnica, na então capital federal. 

Conforme, CASTRO, José de Almeida, várias estações de rádio surgiram 

(1923-1924): As rádios eram financiadas por seus associados, com o propósito de 

proporcionar a integração nacional, sendo este o motivo de serem chamadas de 
Radio Sociedade ou Rádio Clube. Inicialmente no Rio de Janeiro, São Paulo, 

Pernambuco, e em seguida foram surgindo emissoras de rádio por todos os cantos 

do Brasil, como a Rádio Clube do Pará, no extremo Norte, e as fronteiriças do Rio 

Grande do Sul. (http://www.abert.org.br/web/index.php/quemsomos/historia-do-radio-no-brasil 

Acessado em 27 de novembro de 2015) 
Apesar surgimento do rádio no Brasil ter ocorrido por meio do Presidente 

Epitáfio Pessoa, em 1922, somente no primeiro governo de Getúlio Vargas, em 

1931, é que ocorreu a manifestação do Poder Público para regular a atividade da 

radiodifusão. Neste período os gaúchos comandaram a revolução que derrubou a 

Primeira República. E, instalada, a Junta Provisória de Governo demonstrou ter 
conhecimento e preocupação com a introdução do rádio no país.  As duas ou três 

dezenas de emissoras no ar até 1925 haviam se tornado centenas, espalhadas por 

todo o Brasil – um número em crescimento. 

 Em 27 de maio de 1931, foi publicado o decreto 20.047, pelo então presidente 

Getúlio Vargas, que revoga o regulamento de 1923 e adota o modelo de 

radiodifusão norte-americano, onde os principais pontos eram as concessões de 
canais a particulares e a legalização da propaganda comercial. Logo a seguir, por 

meio de decretos o Departamento de Correios e Telégrafos foram autorizados a 

cobrar taxa de todo cidadão que possuísse um aparelho receptor.  
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O governo da União promoverá a unificação de serviços de radiodifusão no 

sentido de construir uma rede nacional que atenda aos objetivos de tais serviços e 

que a orientação educacional das estações da rede nacional de radiodifusão caberá 
ao Ministério da Educação e Saúde Pública e sua fiscalização técnica competirá ao 

Ministério da Viação e Obras Públicas. 
Decreto 21.111 de 01 de maio de 1932 

Devido ao crescimento significativo do rádio, em setembro de 1934, Getúlio 

Vargas, novamente empossado como presidente da República institui o DIP 

(Departamento de Imprensa e Propaganda). Este departamento executava total 

controle sobre os conteúdos das transmissões.  

O DIP se reportava diretamente ao Presidente da República. 

O ano de 1938 foi um marco histórico para o rádio no Brasil: houve uma 

comoção nacional em acompanhar a Copa do Mundo, daquele ano, sediada na 

França. Este fato conspirou para que o povo brasileiro passasse a se interessar pelo 
jornalismo radiofônico, que na época, concomitantemente a transmissão da Copa do 

Mundo, informava a situação da guerra na Europa.  

Diariamente, às 21 horas, as ondas curtas traziam pela BBC, o histórico 

programa de “Aimberê”, o brasileiro Manuel Braune que, posteriormente, comandou 

a implantação da TV em Pernambuco, a convite de Assis Chateaubriand. 

Conforme CASTRO, José de Almeida, durante o mandato do Presidente da 
República, o general Eurico Gaspar Dutra (1949 – 1951), o jornalista Assis 

Chateaubriand, dono de vários jornais, revistas e estações de rádio, também foi o 

percursos da televisão no Brasil. Nos meses de junho e julho de 1950, foi realizada a 

Copa do Mundo no Brasil, sendo que dois meses após seu término, foi criado o 

primeiro canal televisivo no Brasil. Agora, mais do que nunca, era a hora de se 

pensar em algo que viesse a regulamentar este assunto, e foi estudado um Código 

Brasileiro da Radiodifusão.  

Somente no governo presidencial de Juscelino Kubstcheki, em 1958, que 

surgiu um projeto de Código apresentado pela UDN (União Democrática Nacional), 

redigido pelo então deputado e radialista Nicolau Tuma após vários anos, de 

discussões e tentativa. No ano de 1962, foi decretado pelo Congresso Nacional e 

sancionado pelo, então Presidente da Republica, João Belchior Marques Goulart, o 
primeiro Código Brasileiro de Telecomunicações do país. O Regulamento foi 

publicado em 21 de maio de 1963. 
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(http://www.abert.org.br/web/index.php/quemsomos/historia-do-radio-no-brasil. Acessado em: 27 

de novembro de 2015). 
 

 

 

7.3 A ERA DE OURO DO RÁDIO NO BRASIL 

 
A Era de Ouro do Rádio ocorreu em anos diferentes nas diversas partes do 

mundo: nos EUA foi nas décadas e 20 e 30 do século XX; No Brasil o auge do rádio 

aconteceu na década de 40 e 50 do mesmo século. 

É conhecido como “Era de Ouro do Rádio” o período em que há um enorme 

sucesso das emissoras de rádio. Até a chegada da televisão o rádio era o veículo de 

comunicação em massa com maior alcance e imediatismo. 
Com o pronunciamento do então Presidente da República em 1922, o rádio 

despontou como veículo de comunicação de massa. Em 1923 Roquete Pinto 

inaugura a primeira emissora, a Rádio Sociedade. No ano seguinte, inaugurou-se a 

Rádio Clube Brasil. Em 1926, a Rádio Mairynk Veiga e a seguir a Rádio Educadora 

e na sequência outras pelo Brasil, iniciando pela Bahia, Pará e Pernambuco. 

Na década de 30 há a consolidação do apogeu do rádio como veículo de 
comunicação de massa, refletindo as mudanças financeiras, políticas e sociais que 

ocorriam no país, na época. 

A expansão das indústrias elétricas e fonográficas viabilizou e impulsionou a 

expansão radiofônica. 

A Era de Ouro do rádio e a Era de Ouro dos Cassinos estão intimamente 

ligadas, pois foi a partir desses dois meios que muitos artistas tiveram as carreiras 
alavancadas por ter seus talentos revelados nos palcos dos cassinos, divulgados 

para o povo brasileiro por meio do rádio. 

O Cassino da Urca, localizado no Rio de Janeiro, centro nervoso e Capital da 

República na época, era impregnado de “glamour”, e devido a sua localização no 

centro da efervescência Cultural e política brasileira e, provavelmente um dos mais 

famosos, revelou em seus palcos nomes de artistas talentosos e destaques no 
âmbito nacional e internacional, que logo a seguir passam a ser conhecidos pela 
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população pelas rádios. Nomes como Carmem Miranda, Emilinha Borba, Grande 

Otelo, entre outros. 

O clímax da radiodifusão no Brasil ocorreu nos anos 40, da rádio novela, e 
seus ícones, o teatro de revista, muitas vezes transmitidos pelas rádios, os 

programas de auditório, transmitidos pela radiodifusão, com a colaboração das 

revistas que expunham as vidas dos artistas. Alguns nomes de destaque da época: 

Mário Lago, Janete Clair, Cauby Peixoto, Dalva de Oliveira, entre tantos outros. 

Apesar do grande sucesso do rádio por várias décadas como principal meio de 

comunicação popular e entretenimento da família brasileira, o começou a perder o 

prestígio para a televisão que proporcionava além do som a imagem. 
 

7.4 O RÁDIO HOJE 

 
Ainda hoje, o rádio permanece exercendo uma função destaque, apesar das 

programações televisivas, os tablets, celulares e o acesso internet serem mais 

atrativos, ele está presente me 99% das casas, 83% dos carros e também é o único 

meio de comunicação próximo de 93% dos consumidores no momento que 

antecede a compra. 

Profissionais do rádio garantem que a união, o comprometimento e o 

profissionalismo das pessoas que atuam no ramo é que resultam no bom resultado 

que este meio de comunicação ainda apresenta. 
Anteriormente, havia a falta da imagem, o que fez com que o rádio perdesse 

um pouco do interesse dos expectadores/ouvintes. No entanto, com acessibilidade 
da internet, o que era um impedimento passou a ser um atrativo com as webs rádio 

que permitem a disponibilização de fotos e vídeos aos ouvinte/internautas. 

O rádio precisa exercer o seu papel de levar entretenimento e interatividade às 

pessoas, e comunicação acima de tudo. De acordo com Walton (2006, p.15) 
 

[...] comunicar é ser, isto é buscar sua identidade e sua autonomia. É 
também fazer, ou seja, reconhecer a importância do outro, ir ao encontro 
dele. Comunicar é também agir. Mas é igualmente admitir a importância do 
outro, portanto, aceitar nossa dependência em relação a ele e a incerteza 
de ser compreendido por ele.  
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Desta forma, o rádio precisou se adaptar aos novos tempos para continuar 

sobrevivendo, pois ele ainda é o veículo de maior agilidade na transmissão de 

notícias, sendo assim, necessita dialogar com as novas mídias e interpretar o desejo 
dos jovens, cada vez mais impacientes e efêmeros, descartando a cada vez com 

mais velocidade as informações recebidas. 
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8 EDUCAÇÃO NÃO FORMAL E AS MÍDIAS 

 

Na continuidade da busca por informações no âmbito das mídias, verificou-se 
que Gohn (2006, p. 27) considerou a educação não formal como uma área do 

conhecimento ainda em construção, abordada brilhantemente em trabalho que 

procura principalmente discutir a diferença entre educação formal e educação 

informal ou não formal, como prefere chamar.  
 

A educação não formal designa um processo com várias dimensões tais 
como: a aprendizagem política dos direitos dos indivíduos enquanto 
cidadãos; a capacitação dos indivíduos para o trabalho, por meio da 
aprendizagem de habilidades e/ ou desenvolvimento de potencialidades; a 
aprendizagem e exercício de práticas que capacitam os indivíduos a se 
organizarem com objetivos comunitários, voltadas para a solução de 
problemas coletivos cotidianos; a aprendizagem de conteúdos que 
possibilitem aos indivíduos fazerem uma leitura do mundo do ponto de vista 
de compreensão do que se passa ao seu redor; a educação desenvolvida 
na mídia e pela mídia, em especial a eletrônica etc. (GOHN, 2006, p. 28) 

 

Coelho (2014), também descreveu sua experiência com uma rádio que 

funciona com a participação de crianças entre 3 e 5 anos matriculadas em uma 

Escola Infantil do Município de Volta Redonda.  

A partir das referências pedagógicas de Paulo Freire ela desenvolve um 

trabalho integrado com a sala de aula, dando um novo significado à aprendizagem 

infantil. 

Gonçalves e Azevedo (2004) abordaram principalmente a importância do rádio 

na educação destacando o papel deste enquanto veículo de massa, capaz de atingir 

um contingente significativo da população a partir das facilidades que o formato 

dessa mídia representa na introdução da tecnologia na educação através de uma 
nova forma de autoconhecimento, ampliando as possibilidades do discurso e 

oferecendo às comunidades escolares melhores condições de construir projetos de 

vida. 
Cavalcanti (apud Vigotsky 2005, p.187) dissertou acerca da relevância das 

atividades sociais enquanto funções interpsíquicas, remetendo a um questionamento 

aprofundado quanto aos processos da relação do ser humano em formação com as 

questões culturais impregnadas no meio em que vive, tendo destacado as fases da 

infância onde mais fortemente esses resultados serão impressos. 
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A ideia a se ressaltar aqui é a de que as funções mentais superiores do 
homem (percepção, memória, pensamento) desenvolvem-se na sua relação 
com o meio sociocultural, relação essa que é mediada por signos. Assim, o 
pensamento, o desenvolvimento mental, a capacidade de conhecer o 
mundo e de nele atuar é uma construção social que depende das relações 
que o homem estabelece com o meio. (CAVALCANTI, 2005, 187) 

 
Cavalcanti (2005, p. 191) descreve com muito entusiasmo sobre as 

experiências que o levaram a conclusões e a afirmações de que o homem é, em 
síntese, um produto do meio e das experiências que vive:  

 
Entretanto, ainda é necessário ressaltar, a ideia de que a formação de 
consciência e o desenvolvimento intelectual se dão de fora para dentro, 
num processo de internalização, não pode implicar um entendimento de 
passividade do sujeito do conhecimento. (CAVALCANTI, 2005, 191) 

 

 
Baltazar, Gastaldello, Camelo e Lipp (2008, p. 193) enfocaram o protagonismo 

social das comunidades escolares através do estudo da implementação de rádios 

escolares na região de Caxias do Sul, RS, onde a formação de sujeitos críticos, 

capazes e dotados de embasamento intelectual que lhes possibilite maior autonomia 

foram os principais objetos do trabalho. 

 
Entretanto, consideramos importante que esse trabalho seja elaborado de 
modo que possa formar sujeitos críticos para compreender os discursos das 
esferas sociais em que atuam ou desejam atuar com autonomia. Em outras 
palavras, deve-se considerar o fato de que alguns professores levam para 
escola textos de jornais e revistas, ou mesmo filmes, já entronizados pela 
mídia convencional, que funcionam mais no sentido de acentuar o 
pensamento de senso comum por ela difundido do que no sentido de 
provocar reflexão crítica sobre os temas ali abordados. 

 
 

Belloni e Gomes (2008, p. 717), pesquisaram o que chamaram de “novos 

modos de aprender” tendo enfocado o uso pedagógico das tecnologias de 

informação e comunicação na formação de um modelo de desenvolvimento 

intelectual e um aprendizado infantil caracterizado pelo comportamento autônomo. 

Teixeira (2009) questionou acerca do conceito de infância e educação atual a 

partir da visão da influência da sociedade e sua forma de perceber a infância. Trata-

se de um trabalho que mergulha nas questões que abordam a forma como a 
sociedade “vê” e “sente” a criança no contexto de sua formação enquanto indivíduo, 

passando pelas questões que influenciam na formação da sua personalidade e na 
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capacidade de questionar e intervir nos processos de cidadania, pontuando que a 

primeira infância é fundamental neste entendimento. 

Bévort e Belloni (2009, p. 1081) observaram quanto à formação de uma 
sociedade com características de pluralidade, inclusão e participação como fruto da 

oferta de meios que favoreçam a compreensão da informação. Ainda destacaram 

que os jovens são os principais privilegiados no aproveitamento dessa oferta, 

enfatizando que a mídia na educação, seus conceitos e ações são os protagonistas 

desta contribuição. 
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9 ANÁLISE DE DADOS 

 
A análise dos dados configurados a partir da literatura que abordou a questão 

da inserção do rádio nas escolas demonstra que as experiências foram positivas, 

tendo sido consideradas satisfatórias no que se refere ao enriquecimento intelectual 

dos alunos e no avanço em relação à capacidade de proagir, questionar e intervir 

nas questões de cidadania em geral. Os diversos autores perceberam importantes 

resultados na interação da comunidade em geral. Também foram analisados 

questionários direcionados ao corpo docente da escola, no qual através dos gráficos 

foi possível perceber a aceitação junto ao corpo docente o interesse na implantação 
da radio escolar. 

 

9.1 O PROJETO RÁDIO ESCOLAR 

 

O Projeto Rádio Escolar será implantado na escola, localizada, no Município de 
Viamão, RS, onde a autora do projeto exerce as funções de professora de Ciências 

e Matemática há 1 ano e 4 meses. A Escola possui uma média de 400 alunos e o 

início da implantação se dará a partir de um grande questionamento coletivo, onde 

os alunos serão chamados a conhecer o projeto a partir de uma grande explanação 

dos objetivos da implantação da rádio, convidando-os a ajudar na escolha de um 

nome para a rádio, em um primeiro grande exemplo de democracia. Os alunos 
seriam desafiados a fazer parte da proposta do Projeto, tanto no que se refere à 

construção do conteúdo, quanto no desenvolvimento do projeto propriamente dito, 

participando com a elaboração de textos, na leitura de comunicados e na 

apresentação de conteúdos de cunho pedagógico como contos, concursos, poesias, 

teatro etc. Também haverá momentos de utilidade pública, quando serão 

apresentados recados e avisos relacionados ao contexto escolar e da comunidade 
em geral. 
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10 RELATÓRIO ANALÍTICO DAS ENTREVISTAS QUESTIONÁRIO 
 

 
Total de 15 questionários 

Pergunta: 

1) Você ouve rádio?  

( X ) Sim  - 15 professores 

 

2) Qual sua rádio favorita? 

(  2 ) Antena Um 

( 7  ) Gaúcha 

(  1  ) Band FM 

(  2 ) Continental 

(  2 ) Itapema 

( 1  ) Atlântida 

 

 

Conforme o gráfico acima é possível verificar que a emissora escolhida pela 

maioria dos entrevistados é a Rádio Gaúcha, com 46,67% das intenções, seguida 

pelas rádios Antena Um, Continental e Itapema, empatadas com 13,33% das 

preferências e a seguir, também apresentando o mesmo índice de preferência, 

6,67%, as rádios Band FM e Atlântida. 

 

 

Rádio Número %
Antena Um 2 13,33%
Gaucha 7 46,67%
Band FM 1 6,67%
Continental 2 13,33%
Itapema 2 13,33%
Atlântida 1 6,67%

    30 



3) Qual programa nesta radio que você mais ouve? 

Antena Um - Musicas 

Itapema  - 80 km por hora / Cafezinho 

Band FM - Band FM na manha com Ricardo Boechat e equipe 

Atlântida - Bola nas costas 

Continental - Musica 

Gaúcha: 

- Gaúcha Atualidades, Gaúcha hoje, Sala de redação. 

A partir dos dados coletados por meio de pesquisa é possível perceber que a 

maioria dos entrevistados, independente da emissora de sua preferência, interessa-

se por notícias, seguida pelo interesse por entretenimento e esporte, 

respectivamente. 
 

4) Na sua casa, seus familiares tem habito de escutar rádio? 

1. Sim ( 13  )          2. Não ( 2 ) 

 

A partir deste gráfico, se pode confirmar que, apesar da presença de várias 

alternativas em dispositivos midiáticos e de entretenimento, o rádio continua 

mantendo uma forte presença nas residências, como meio informativo e de 

entretenimento.  
5) Quais os programas mais ouvido na sua casa? 
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1. Músicas (  4  )                   2. Esporte ( 2 )                      3.Notícias ( 9 )  

  

O gráfico apresentado acima demonstra que a maioria dos entrevistados utiliza 

o rádio, basicamente, como instrumento de acesso a informações, notícias, 

atualidades. Mas, também, o utilizam como meio de descontração, ouvindo as 

músicas que são disponibilizadas durante a programação. 
 

6) O que você acharia de ter uma radio na escola? 

( 4 ) bom   ( 11 ) ótimo 

 

 

0 0 0

4

11

0

2

4

6

8

10

12

péssimo ruim regular bom ótimo
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Novamente, confirma-se o grande interesse, ainda presente nos dias atuais, 

pelo sistema de ondas de rádio, como forma de atingir um grupo considerável de 

pessoas (ouvintes). Seja como meio educativo, informativo ou entretenimento. 
 

7) Você  participaria com sugestões para a programação da rádio? 

(  15  ) sim 

Com base nos dados coletados, é possível perceber o unânime interesse dos 

entrevistados em contribuir para as atividades que serão desenvolvidas na “Rádio 

Escolar”. 

 

8) como você acha que deveria ser a programação da rádio na escola? 

(  3 ) musicas e recadinhos   ( 12 ) musicas e informações 

 

9) Quais os aspectos acha importante que sejam abordados  em uma rádio 
escolar? 

Aspectos Pedagógicos Entretenimento 

 Informações sobre os projetos 

escolares, trabalhos e 

atividades de avaliação. 

 Assuntos da escola. 

 Informações de foram geral, 

pertinente ao âmbito escolar, 

 Politicas da escola, regras de 

convivência, assuntos 

pertinentes ao âmbito escolar, 

 Sexualidade, 

 Desenvolvimento de questões 

locais da escola e comunidade, 

 Questões da comunidade 

escolar, 

 Comentar sobre atividades 

 Musicas, 

 Comportamento social, 

 Atualidades,  

 Artesanatos, 

 Agenda cultural, 

  Noticias do rádio, 

 Utilidade publica.  
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oferecidas pela escola, algum 

fato importante que esteja 
acontecendo em Viamão ou 

Porto Alegre, 

 Aspectos relacionados à 

construção do conhecimento do 

próprio aluno, assim como 

também estimular a 

criatividade. 

 

De acordo com o quadro acima, fica evidente a preocupação dos entrevistados 

que as atividades da rádio tenham um cunho pedagógico, pois se trata de um 

instrumento de educação, mas que também apresente uma parcela de sua 

programação direcionada ao entretenimento. 
 

10)  A atividade com rádio pode ajudar o aluno em seu conhecimento 
pedagógico? 

(  15) sim 

 

11) De que forma? 

Dinâmica Intelectual 

- Nas leituras; 

- Incentivando os alunos a participar 

das atividades escolares; 

- Pela criatividade de criação de 
programas que todos gostem; 

- A radio deixaria o aluno mais 

interessado em participar das atividades 
escolares e ao mesmo tempo bem 

informado sobre o que esta 
acontecendo; 

- Nos conhecimentos em geral;  

- Na socialização, com musicas, 

pequenos texto e artigos 

psicopedagógicos; 

- Na interação com colegas e 

professores; 

- Na divulgação do "saber do aluno"; 

- Na atualização do alunado e 

estimulando se interesse; 
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- Envolvendo aluno na construção da 

rádio (programação) para que ele fique 
estimulado a participar; 

- O aluno sabe o que esta 

acontecendo no mundo, o que facilita o 

dialogo com o professor sobre os mais 

variados temas; 

- Informando o aluno sobre 
diversas atividades escolares. 

- Explorando sua criatividade e outras 

áreas do conhecimento; 

- Mostrando ao aluno uma nova 

perspectiva ou abordagem da sua 

realidade; 

- Vai ajudar o aluno a desenvolver o 

interesse pela pesquisa, pela escrita, 

pela oratória, vai estimulá-lo a articular 
dados que serão desenvolvidos na 

programação da rádio e ate mesmo no 

seu cotidiano. 

 

O rádio é uma ferramenta de educação muito dinâmica e flexível, isto é, 

possibilita que o aluno construa novos conhecimentos, estimula o interesse pela 

pesquisa, pela articulação de novas ideias concomitante com momentos de 

entretenimento e descontração. 

A rádio irá, também, funcionar como uma oficina de exercício de cidadania, 

criatividade, responsabilidade e desenvolvimento psicológico, social e histórico para 

todos os envolvidos no projeto. 
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11 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise das leituras efetuadas demonstra que durante várias décadas os 
educadores descobriram a importância da utilização das mídias como veículos 

facilitadores do acesso à informação que, neste contexto, ocorre de uma forma mais 

objetiva e eficaz tendo em vista que o processo parece ser mais atrativo para os 

educandos. 

Apesar de a revisão bibliográfica fazer referência às mídias em geral, 

observou-se que o rádio é o veículo mais utilizado quando o assunto é educação. A 

explicação para essa preferência passa pela facilidade na implantação dessa mídia 

assim como pela grande penetração que o veículo tem nas massas populares pela 

facilidade na aquisição e o baixo investimento na estruturação do projeto. 

Assim, diversas escolas têm-se beneficiado da utilização de rádios instaladas a 

partir de propostas pedagógicas específicas ao longo do tempo, atingindo com 
grande eficiência os seus objetivos no que se refere aos resultados observados e 

que apontam para a percepção de um grande avanço em vários aspectos da 

evolução intelectual dos alunos, a destacar-se itens como a autonomia, o 

desenvolvimento da consciência crítica e o fortalecimento do potencial de 

criatividade. 

Portanto, considera-se que em meio a elementos mais sofisticados como 
tablets, computadores e outros, o rádio aparece como competente meio de 

educação informal, ocupando com eficiência os espaços alternativos da instrução e 

que, pedagogicamente direcionados, alcançam resultados satisfatórios, justificando, 

assim, a permanência dessa modalidade de ensino através das décadas, sempre 

com resultados satisfatórios e que induzem a novas experiências que apresentam 

similaridades nos resultados a despeito de suas peculiaridades. 

Apostar no uso da radioeducação, portanto, parece ser uma expectativa que 

seguirá ainda nas próximas décadas tendo em vista que as escolas têm colhido 

bons frutos na implantação desses projetos, motivando a que novos projetos sejam 

idealizados e implantados. 

De toda a literatura analisada, considerou-se que, a principal descoberta 

remete ao importante fato de que a educação informal é, ainda, uma eficiente ação 
descentralizadora do ensinar, tendo em vista que retira do educador a 

responsabilidade de orquestrar a ação, favorecendo que o conhecimento se 
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dissemine através do outro e integrando conhecimentos e formas de saber a partir 

de visões diferenciadas. E é nesse contexto que o rádio se fortalece mais uma vez 

como uma mídia capaz de se reinventar apesar da chegada das novas tecnologias, 
mantendo-se em circulação e atingindo os lares, automóveis, cidades, zonas rurais 

etc. 
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APÊNDICE - QUESTIONÁRIO COM PROFESSORES 

 

1. Você ouve rádio? 
(     ) Sim     (     )Não 

 

2. Qual sua rádio favorita? 

_________________________________________ 

 

3. Qual o programa, nesta rádio, que mais ouve? 

__________________________________________ 

 

4. Na sua casa, seus familiares tem hábito de escutar rádio?  

(     ) Sim     (     ) Não 

 

5. Quais os programas mais ouvidos na sua casa? 

(  ) Musicas    (     ) Esportes    (     ) Noticias    (     ) Outros 

 

6. O que você acharia de ter uma rádio na escola? 

(    ) péssimo (    ) ruim    (    ) regular    (     ) bom     (     ) Ótimo     

 

7. Você participaria com sugestões para a programação da rádio? 

(     ) Sim      (      ) Não 

8. Como você acha que deveria ser a programação da rádio escolar? 
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(     ) Somente musica   (      ) Musicas e informações   (      ) Informações e 

Recadinhos 

 

9. Quais aspectos acha importante que sejam abordados em uma rádio escolar? 

____________________________________________________________ 

10. A atividade com rádio pode ajudar o aluno em seu conhecimento pedagógico? 

(     ) Sim    (        ) Não 

 

11. De que forma? 

______________________________________________________ 
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